
Prefeitura Municipal de Boquim 

 

Boquim, 19 de abril de 2018 

 

ASSUNTO: Quarto dia de Audiência Pública realizada pela Prefeitura Municipal 

de Boquim sobre o PL 4/2018, que trata das diretrizes orçamentárias para 

elaboração da Lei Orçamentária 2019 -  LDO 2019 e da LOA 2019.  

LOCAL: Associação do Povoado Meia Légua, abrangendo ainda o Povoado 

Floresta. 

CONDUÇÃO DA AUDIÊNCIA: José Paulo Bispo Dórea dos Santos – 

secretário adjunto de Administração e Finanças do município de Boquim. 

COMPUSERAM A MESA: Prefeito Eraldo de Andrade, Secretário Adjunto de 

Administração e Finanças Paulo Dórea, secretário municipal Luiz da Decon, 

presidente da Associação do Povoado Meia Légua Cerisvaldo Cruz Santos, 

chefe do escritório local da Emdagro/Boquim Jeotônio Ferreira, ex-secretária 

municipal de Educação Maria Almeida. 

PRESENTES: Prefeito Eraldo de Andrade, Vice-Prefeito Chicão Almeida e 

esposa Napolitânia Vieira, procurador municipal Marcelo de Jesus, presidente 

da Associação do Povoado Meia Légua Cerisvaldo Cruz Santos, os secretários 

municipais Luiz da Decon, Edson Alves e Jonas Vidal, Secretário Adjunto de 

Administração e Finanças Paulo Dórea, vereador João Fontes Júnior, 

coordenadora da Atenção Básica Katiúcia Emídio, Graça Santana 

representando a secretária de Saúde e Bem Estar, coordenador de imunização 

Kaique Araújo, agente de desenvolvimento Joseane Soares, ex-secretária 

municipal de Educação Maria Almeida, Joetônio Ferreira chefe do escritório 

local da Emdagro/Boquim, Coordenador da Farmácia Básica Josival Trindade, 

moradores da comunidade. 

PREFEITO ERALDO DE ANDRADE: Hoje estamos realizando a quarta 

audiência pública para tratar do Orçamento 2019, sendo a terceira em 

povoado. Estamos com essa preocupação de trazer para as comunidades para 

saber quais as reais necessidades de vocês, quais as suas prioridades. Claro 

que não se pode fazer tudo, mas pontuando as necessidades podemos definir 

prioridades e assim colocar na LDO e na LOA 2019. Não podíamos deixar os 

povoados de fora e vir apenas de quatro em quatro anos. Dentre as 

reivindicações, veremos o que será possível ser feito. 

SEC. ADJUNTO PAULO DÓREA: Saudou os presentes. Paulo trabalhou os 

mesmos slides da Audiência Pública dos Povoados Mangue Grande e Olhos 



D´Água, explicando o que é o orçamento, fazendo comparativo do orçamento 

governamental com o orçamento familiar e em seguida explicou o que é a Lei 

de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária Anual (LOA). A 

didática utilizada nesta audiência foi a mesma das audiências anteriores nos 

povoados. 

A PALAVRA FOI FRANQUEADA AOS PRESENTES 

 

VICE-PREFEITO CHICÃO ALMEIDA: Saudou os presentes e pediu desculpas 

pelo atraso, pois estava em um compromisso em Aracaju, mas que não podia 

deixar de participar dessa audiência. Estamos fazendo esse debate para 

possibilitar que todas as comunidades participem da elaboração do nosso 

orçamento. Falou que toda sua vida de trabalho foi com associativismo, 

cooperativismo... claro que não conseguiremos atender todas as demandas, 

mas precisamos ouvir vocês, que sabem dos problemas da Meia Légua. 

 

JOSÉ DE JUVÊNCIO (PRIMEIRO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO): 

Agradeceu o trabalho do vice-prefeito Chicão Almeida e pediu para que fosse 

realizado o calçamento do povoado. Sobre o sofrimento dos bandidos, que está 

inseguro demais o povoado. Pediu segurança. Relatou que antes não se tinha 

carro para ir para Boquim. As crianças iam para Floresta pegar o carro. 

JEOTÔNIO FERREIRA (CHEFE DO ESCRITÓRIO LOCAL DA 

EMDAGRO/BOQUIM): Vemos que os recursos de 2014 para cá são 

praticamente os mesmos, porém as despesas aumentam a cada ano. Se vocês 

não priorizarem a necessidade de cada comunidade vai ficar muito difícil. Já 

colocaram aqui calçamento. Em 2015 fizemos um trabalho desse aqui de 

chamada pública e levamos uma gama de demandas daquilo que a população 

pediu e deve estar lá. Se vocês têm um orçamento basicamente igual há 5 

anos e um orçamento que só cresce fica difícil de fechar a conta, mas teve 

duas coisas que anotei que me chamou atenção neste documento. A semente 

de milho e feijão. Todo ano o governo do Estado disponibiliza essa semente no 

mês de julho, maio, quando aqui basicamente já estamos colhendo. Aqui devia 

chegar em fevereiro. A informação que tenho é que a semente foi licitada. Leva 

um tempo significativo. O que quero colocar é que Estância e Itaporanga as 

Prefeituras têm um programa próprio de distribuição de sementes. Outro ponto 

é a coleta de lixo. As comunidades fazem essas agrovilas e elas têm as suas 

grandes vantagens e suas grandes desvantagens para o meio ambiente. 

Aquela pessoa que jogava seu lixo no fundo do quintal agora joga no campinho 

e aí vai trazendo problema de saúde para aquela comunidade que acarreta 

despesa para o município.  



 

VALDA (MORADORA DA COMUNIDADE): Relatou que saiu para marcar 

exame e ouviu muita reclamação do prefeito. Fiquei observando e achei errado. 

Minha reivindicação é a cadeira do dentista que tá quebrado. Colocar os braços 

nos postes de energia. O médico está muito bom. Também pedir mais 

segurança. 

JOSÉ MODESTO (MEMBRO DA COMUNIDADE): Não tenho o que reclamar. 

Quero agradecer a Deus pelo trabalho que ele – prefeito – tá realizando. 

Primeira coisa que colocou foi a ambulância, e trouxe o cirurgião para Boquim. 

Temos a casa de apoio em Aracaju, é um apoio demais para nós. A segurança 

já pediram.  

CERISVALDO (PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO): Tenho muita sorte. Você 

está fechando um ano e quatro meses de gestão e o prefeito e sua equipe, e é 

a quinta vez que o senhor como prefeito vem nos prestigiar. Na maioria das 

vezes o gestor manda sempre um representante e o senhor está sempre 

presente. Agradeço a todas as secretarias. Quero dizer ao secretário Luiz da 

Decon que não se faz nada sem recursos, faça o que puder. Estou aqui há 20 

anos. Nem vou conseguir fazer tudo e nem outros que virão. Faça muito. 

Boquim continua crescendo. Faça o que for possível pelo povo. Pediu o 

calçamento, e principalmente em frente a igreja e ao posto de saúde, aos 

arredores da Associação. E se possível o calçamento descer, e ainda o 

empiçarramento das estradas vicinais do povoado como um todo. Pediu ainda 

calçamento em frente a igreja evangélica.  

GIL DA SALU (MORADOR DA COMUNIDADE): Lembre que a LOA é para 

2019. Temos que nos preocupar. Virá um conjunto. Precisamos de um carro do 

lixo.  

VEREADOR JOÃO FONTES JUNIOR: Relatou que na Câmara tem lutado 

para garantir a governabilidade do prefeito, mas não tem sido fácil diante das 

dificuldades que o país enfrenta. É uma injustiça não termos um calçamento e 

uma iluminação digna aqui na Meia Légua. Salientou que é necessária a 

participação de todos nas políticas públicas. Chamou atenção do número cada 

vez maior de jovens envolvidos com drogas e que entram no mundo da 

criminalidade. Pediu políticas públicas para a juventude. Disse que o prefeito 

necessita de uma equipe mais sintonizada. Pediu ainda uma praça pública para 

a Meia Légua.  

MANINEZ SILVEIRA (MEMBRO DA COMUNIDADE): Pediu casas populares 

para a Meia Légua.  

CLAUDINHO DO POVOADO FLORESTA: O povo da Floresta cobra muito a 

água. A laranja tá praticamente se acabando e o povo tá começando a plantar 



mandioca e vai fazer farinha. Precisamos do aumento da casa de farinha. E a 

nossa grande dificuldade é a água. 

SIMONE (MORADORA DA COMUNIDADE): Pediu o aumento do número de 

senha para marcação de exames. Por serem poucas muitas vezes já foi e não 

conseguiu.  

PREFEITO ERALDO DE ANDRADE: Todos fizeram suas reivindicações e é 

importante frisar que tudo aqui é um planejamento para o ano de 2019, 

buscando nessas audiências as necessidades para delas tirarmos as 

prioridades. Nem tudo poderá ser feito. Mas lá na frente quando algo for feito, 

vocês saberão que foi através dessa audiência, das reivindicações de vocês 

que as ações saíram. Estamos aqui para ouvir a todos e dividir as 

responsabilidades. Relatou as reivindicações apresentadas, agradeceu a 

presença de todos e disse que dentro das necessidades a Prefeitura irá 

procurar as prioridades. 

Nada mais havendo a ser discutido, a Audiência Pública foi encerrada. 

 

 

 

  

 


